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    INTRODUÇÃO


    Sempre fui fascinado pelas profecias bíblicas, e nada me anima mais do que as previsões de Deus sobre o futuro. Mas eu mesmo não faço muitas previsões. A Bíblia é infalível; mas eu não sou. Mesmo assim, vou prever agora mesmo que a leitura deste livro fará você se sentir como o fazendeiro sobre quem li no Kentucky.


    Não sabemos o seu nome — ele não o divulgou, nem a localização exata de sua fazenda. Mas sabemos o que ele encontrou. Enquanto cavava em seu milharal no ano passado, ele viu um brilho dourado. Era uma moeda. Enquanto limpava a terra, o homem ficou surpreso ao descobrir uma moeda de vinte dólares — conhecida como a “dupla águia” — da década de 1860.


    “Depois que virei o primeiro torrão de terra”, disse ele, “pelos quarenta e cinco minutos a uma hora seguintes, as moedas continuaram aparecendo. Eu sabia que eram centenas”.


    Ao todo, o fazendeiro descobriu mais de setecentas moedas da Guerra Civil logo debaixo do seu milharal. A maioria delas foi cunhada entre 1840 e 1863. Algumas eram de prata, mas a maioria era de ouro.


    Alguém enterrou as moedas havia muito tempo para protegê-las durante a guerra. Por razões desconhecidas, elas nunca foram recuperadas até que o nosso fazendeiro anônimo literalmente encontrou ouro. Especialistas dizem que as moedas antigas valem milhões de dólares hoje.1


    Estou me sentindo como este fazendeiro. Vivo na minha Bíblia há anos sem apreciar plenamente o tesouro de moedas de ouro que jaz logo abaixo da superfície. Ultimamente, tenho desenterrado centenas de versículos sobre a Era de Ouro que está chegando, o iminente reinado milenar de Jesus Cristo neste planeta. Alguns comentaristas dizem que esse é o assunto mais mencionado em toda a Palavra de Deus.2


    Dez séculos em que o mundo será pacífico, próspero e estará sob o poder e a autoridade de Jesus Cristo!


    Esse Milênio de tempo está à nossa frente. É o período entre o retorno do nosso Senhor a este planeta e o início do novo céu e da nova terra da era eterna.


    Esse conhecimento é inestimável para nós. Ele responde às nossas perguntas e antecipa o nosso futuro. Se você está olhando ao redor do mundo neste momento, alarmado e com medo, tenho algo maravilhoso para lhe mostrar. Se você acha que nosso planeta está caminhando para a destruição, pense novamente! A mão infalível do Senhor Jesus Cristo — a mesma mão que está guiando você — está direcionando o curso dos acontecimentos nesta Terra.


    É hora de expulsar o desânimo da sua vida. Se você pertence a Jesus Cristo, está incluído no futuro que Ele planejou. Há uma Era de Ouro chegando, e tudo ficará ainda melhor depois disso!


    Em resumo, é isso que ocorrerá. A Bíblia ensina que um grande desaparecimento de pessoas pode ocorrer a qualquer momento — o Arrebatamento da igreja deste planeta. Jesus virá nos céus e chamará o seu povo para o alto, para estar com Ele (1 Ts 4.13-18). O desaparecimento de milhões ou bilhões de pessoas traumatizará as nações, levando a uma mudança do poder global e a uma guerra mundial (Ap 6.1-8). Um astuto governante mundial surgirá, desencadeando sete anos de Tribulação no nosso planeta (Dn 9.27; Ap 6–18).


    A última metade desse período será angustiante, muito além de qualquer coisa conhecida na história. A ira de Deus cairá sobre a Terra em ondas, justamente quando o Anticristo estiver reunindo as nações contra o pequeno Israel (Ap 15.1; Zc 14.2). Jesus chamou esse período de “grande aflição, como nunca houve desde o princípio do mundo até agora, nem tampouco haverá jamais” (Mt 24.21).


    Tudo isso culminará com a guerra suprema da história mundial — a batalha do Armagedom (Ap 16.16). Justamente quando Israel parecer estar à beira da aniquilação, Jesus Cristo aparecerá no céu e destruirá as forças hostis do Anticristo (Zc 14.2; Ap 19.11-16). O nosso Senhor literalmente proclamará a vitória e libertará o seu povo.


    Estaremos com Ele. Veremos isso acontecer!


    Jesus, então, descerá à terra, e os seus pés tocarão o monte das Oliveiras, a colina a leste de Jerusalém (Zc 14.4; At 1.11). Ele entrará gloriosamente na cidade de Jerusalém, assumirá as rédeas do governo mundial e reinará por mil anos (Ap 20.4-6).


    Chamamos isso de Milênio — a Era de Ouro que está chegando. É o reino vindouro, o cumprimento de todas as promessas que Deus fez a Israel no Antigo Testamento. É também a ponte do tempo que nos levará aos enclaves eternos do novo céu, da nova terra e da capital perpétua da Nova Jerusalém.


    Sim, há muito o que analisar sobre tudo isso, o que faremos nas páginas seguintes. Mas a sequência geral é fácil de entender. Esta estrutura coloca tudo em seu devido lugar para que possamos montar a cronologia profética em nossas mentes.


    Em primeiro lugar, o Arrebatamento, que foi o tema do meu livro O Grande Desaparecimento.


    Depois, um período de sete anos de Tribulação, culminando com a batalha do Armagedom.


    E, então, Jesus voltará e estabelecerá o seu reino prometido em toda a Bíblia. Essa era de mil anos nos condicionará e nos preparará para o nosso lar eterno — o céu!


    Arrebatamento. Tribulação. Armagedom. Retorno. Milênio. Eternidade.


    Entendeu? Este livro é sobre aquela parte subestimada dessa sequência chamada de “Milênio”.


    Ao pesquisar tudo isso, um pensamento me surgiu com mais força do que qualquer outro. Se o Arrebatamento acontecesse hoje, o nosso mundo — incluindo você e eu — estaria a apenas sete anos de distância do estado mais notável e glorioso que poderíamos imaginar neste planeta decaído. Fiquei exultante com isso. O Senhor quer que pensemos nisso. Ele espalhou passagem após passagem sobre esse tema pelas Sagradas Escrituras, de Gênesis a Apocalipse, e a quantidade de verdade bíblica é enorme quando se trata dessa Era de Ouro que está chegando.


    Na verdade, a quantidade de passagens proféticas sobre esse assunto pode ser impressionante. Para simplificar ao máximo, eu as dividi em trinta e um fatos que ocorrerão no período do Milênio, segundo a Bíblia. Se você ler um capítulo por dia, em apenas um mês, estará muito mais bem preparado para a chegada do reino!


    Neste livro, você descobrirá o mundo que sempre quis, onde...


    
      	uma nova e melhorada Cidade de Ouro de Jerusalém se tornará a capital do mundo;


      	a terra será caracterizada pela santidade e pela paz global;


      	as doenças serão raras e as pessoas viverão por séculos;


      	os animais ferozes se tornarão tão gentis quanto animais de estimação;


      	a adoração será espontânea, contínua e gloriosa;


      	a nação de Israel se tornará o principal destino turístico do mundo;


      	Satanás não estará por perto para nos incomodar;


      	Jesus, literalmente, reinará sobre o mundo a partir do seu trono em Jerusalém e estará acessível ao seu povo.

    


    Se tudo isso lhe parece fantástico, é porque é fantástico. Mas também é verdade — está tudo na Bíblia. Não há nada difícil demais para Deus, e Ele sempre cumpre as suas promessas. Ele fez muitas delas a Israel, especialmente por meio dos profetas do Antigo Testamento e no livro de Apocalipse. Ele tem um plano para o nosso mundo e não o esqueceu. Ele tem um amor profético por Israel e cumprirá cada palavra que proferiu.


    As coisas podem parecer sombrias hoje. Manchetes deprimentes. Notícias de última hora. Maldade crescente. O mundo político se parece mais com o sobe e desce de uma montanha-russa. O antissemitismo vai perdendo os limites. Medos e preocupações pessoais. Mas logo à nossa frente, talvez daqui a pouco mais de sete anos, tudo isso mudará pelo poder do nosso Senhor ressurreto, reinante e justo, Jesus Cristo.


    Apenas sete anos depois do Arrebatamento! Isso é menos de dois mandatos presidenciais nos Estados Unidos.


    Junte-se a mim nos campos férteis das Sagradas Escrituras e vamos desenterrar o tesouro de versículos de ouro que nos aguarda logo abaixo da superfície. À medida que aprendemos mais sobre o que Deus tem para nós, anteciparemos o amanhã com renovado entusiasmo. Aguardaremos o nosso Salvador com maior anseio. E desfrutaremos dessa Era de Ouro que está chegando com ainda mais expectativa.


    Quando vir o que a Bíblia tem a dizer sobre o futuro, você deixará de franzir a testa por frustração e começará a gritar de alegria.


    Há ouro neste livro! Versículos bíblicos de ouro sobre uma era de ouro! Por isso, deixe-me reafirmar a minha previsão inicial. Acredito que você encontrará tesouro suficiente nas páginas seguintes para se sentir como a pessoa rica que realmente é em Jesus Cristo.

  


  
    Capítulo 1


    IMAGINE


    Por somente um dia, você não gostaria de ver o mundo como ele deveria ser? Zonas de guerra transformadas em zonas de cessar-fogo. Políticos tomando decisões piedosas. Ausência de crimes. Risos enchendo as nossas casas. Fiéis lotando as nossas igrejas. Consegue imaginar?


    Por somente um dia, você não desejaria estar em um planeta sem um único desastre natural? Imagine como seria ter uma suspensão de um dia ao poder do Diabo, das garras do mal, da sedução da tentação, do tormento da ansiedade.


    Não seria maravilhoso se os consultórios médicos estivessem vazios nesse dia? Se não houvesse funerais? Se os policiais não tivessem absolutamente nada para fazer? Se as emissoras só tivessem boas notícias para transmitir?


    Mas não vamos parar em um único dia. E se esse estado de utopia durasse uma semana inteira?


    Agora imagine cinquenta e duas mil semanas assim, todas em sequência — mil anos de paz, prosperidade e alegria universais. Dez séculos de felicidade, livres de guerras e preocupações.


    Ninguém pode contar o número de reuniões de cúpula, negociações diplomáticas ou tratados de paz que surgiram e desapareceram ao longo dos séculos, desde a antiguidade até hoje. O mundo inteiro anseia por paz, mas parece estar em constante turbulência. Mesmo hoje, assistir ao noticiário é como fazer uma viagem ao mundo da ansiedade e do alarme.


    Mas Jesus está voltando, e Ele mudará isso. Aguardo ansiosamente o seu retorno iminente; e apenas sete anos depois do Arrebatamento, Ele retornará ao nosso mundo turbulento para consertar tudo. Isso se tornou tão real que quase consigo visualizar a cena. Não há estudo nas Sagradas Escrituras que satisfaça o seu coração da mesma forma que este tópico. Como mostrarei mais tarde, esse período de mil anos é a transição entre o tempo e a eternidade, entre a velha terra e a nova, entre o que é transitório e o que é eterno.


    Sim, as coisas vão piorar antes de melhorar. Depois que o Senhor nos arrebatar para estarmos com Ele, o mundo mergulhará em sete anos de Tribulação que se assemelharão a todas as guerras, fomes e desastres da história humana combinados. Isso chegará ao clímax com a batalha do Armagedom.


    O nosso Senhor encerrará essa guerra no momento em que retornar e prenderá Satanás em correntes que ficarão presas por mil anos. Durante esse tempo, a atmosfera da Terra estará livre da estática satânica. Os demônios, os principados e as potestades das trevas serão silenciados e banidos. Imagine o peso que será tirado dos nossos ombros quando não precisarmos mais nos preocupar com as ciladas do Diabo, ou do príncipe das potestades do ar!


    O Senhor, então, dará sequência ao que fez nos Evangelhos — curar as pessoas. Não apenas uma ou duas pessoas aqui e ali, mas todas. O Senhor Jesus será “o sol da justiça [que] se levantará trazendo cura em suas asas” (Ml 4.2, NVI).


    Mesmo que não esteja doente, você sentirá uma força e um bem-estar nunca antes sentidos. A expectativa de vida será medida por centenas de anos, e talvez você até tenha força pulmonar suficiente para apagar todas as 790 velas do seu bolo de aniversário (Is 65.19-20).


    Pense em como você se sentirá bem ao se livrar de dores, calafrios e comprimidos. Chega de câncer, doenças cardíacas, diabetes, articulações artificiais. “Então, os coxos saltarão como cervos, e a língua dos mudos cantará, porque águas arrebentarão no deserto, e ribeiros, no ermo” (Is 35.6).


    Você vai sentir vontade de viajar pelo mundo — e vai mesmo!


    O destino principal das nações será a terra de Israel. A Bíblia diz: “Ainda sucederá que virão povos e habitantes de muitas cidades; e os habitantes de uma cidade irão à outra, dizendo: Vamos depressa suplicar o favor do SENHOR e buscar o SENHOR dos Exércitos; eu também irei. Assim, virão muitos povos e poderosas nações buscar, em Jerusalém, o SENHOR dos Exércitos e suplicar a bênção do SENHOR” (Zc 8.20-22).


    Você consegue imaginar as conversas que ocorrerão naquele dia? Você dirá a um amigo: “Vinde, subamos ao monte do SENHOR, à casa do Deus de Jacó, para que nos ensine o que concerne aos seus caminhos, e andemos nas suas veredas” (Is 2.3).


    Não precisaremos mais investir tanto esforço e energia espiritual em evangelismo. Em vez disso, teremos oportunidades muito maiores de edificar uns aos outros na Palavra de Deus. Não precisaremos ensinar aos nossos vizinhos, dizendo: “Vocês precisam conhecer o Senhor”. Pois todos, do menor ao maior, já o conhecerão (Jr 31.34).


    Você viajará regularmente para um Israel muito maior, sem jet lag* ou ameaças terroristas. Você percorrerá o Caminho Santo até a cidade de Sião com um cântico no coração (Is 35.8). Lá, você encontrará uma metrópole reluzente e gloriosa em um local elevado, repleta de acomodações luxuosas. O novo templo milenar lhe tirará o fôlego — quão imponente, quão belo! Os seus pátios e portões, os seus altares e sacerdotes, as suas ofertas e celebrações serão o deleite da terra (Ez 40–45).


    Você ouvirá música por toda parte, pois “gozo e alegria se acharão nela, ações de graças e voz de melodia” (Is 51.3).


    Acima de tudo, Jesus Cristo estará lá, física, pessoal e visivelmente. Ele ensinará a sua verdade aos povos e governará entre as nações (Mq 4.1-3; Is 9.7). Você é capaz de acreditar que Ele, de alguma forma, terá tempo suficiente para todos que desejam vê-lo? Ele nos ensinará muito mais sobre si mesmo e sobre os seus caminhos, e também guiará as nações nos seus caminhos. Ele será Rei e Sacerdote (Zc 6.13).


    A terra de Israel se tornará o centro da Terra, e o povo de Israel se tornará um exemplo de piedade para todo o mundo. “E será que aquele que ficar em Sião e que permanecer em Jerusalém será chamado santo: todo aquele que estiver inscrito entre os vivos em Jerusalém. Quando o Senhor [...] limpar o sangue de Jerusalém do meio dela, com o espírito de justiça e com o espírito de ardor, criará o SENHOR sobre toda a habitação do monte de Sião e sobre as suas congregações uma nuvem de dia, e uma fumaça, e um resplendor de fogo chamejante de noite; porque sobre toda a glória haverá proteção” (Is 4.3-5).


    Jerusalém também será a capital financeira da Terra, com mercadores dos sete mares trazendo as riquezas de muitas nações para a Terra Santa. Navios dos confins da Terra atracarão nos portos de Israel, trazendo judeus de volta e carregando prata e ouro (Is 60.5-11). Os portões de Jerusalém estarão sempre abertos; nunca serão fechados (v. 11).


    Os idosos andarão com firmeza pelas avenidas e praças de Jerusalém, e a cidade se encherá de meninos e meninas brincando pelas ruas (Zc 8.4-5). Vejam! Há uma carruagem puxada por cavalos passando ruidosamente pelas ruas, e nas campainhas dos arreios dos cavalos estão as palavras “SANTIDADE AO SENHOR” (Zc 14.20).


    O povo judeu não será mais o saco de pancadas do mundo. O antissemitismo será uma lembrança distante, e a nação de Israel será suprema na Terra. Quando as pessoas encontrarem um judeu em qualquer lugar do globo, agarrarão o seu braço e pedirão uma bênção (Zc 8.23).


    Dia e noite, o ar estará repleto de cânticos de louvor ao nosso Deus e ao nosso Messias, Jesus Cristo. Naquele dia, Jerusalém será chamada por muitos nomes: a “cidade do nosso Deus” (Sl 48.1), a cidade que agrada ao Senhor (Is 62.4), “O SENHOR Está Ali” (Ez 48.35), “a cidade de verdade” e o “monte de santidade” (Zc 8.3), e o monte Sião, “a perfeição da formosura” (Sl 48.2; 50.2).


    A terra de Israel será um símbolo e fonte de bênçãos para toda a terra (Zc 8.13).


    Você consegue imaginar aquela Cidade de Ouro com uma cobertura gloriosa a protegendo — as nuvens acima dela, uma muralha de fogo ao seu redor e a glória de Deus no meio dela (Zc 2.5)? Todos ali serão cheios do Espírito Santo (Ez 39.29). O Senhor se deleitará no meio do seu povo e se alegrará com eles com júbilo (Sf 3.17).


    Ao sul de Jerusalém, você terá o prazer de visitar o celeiro do mundo — uma área de antigas colinas desérticas, agora transformada em um jardim do Éden, às margens do rio cristalino que jorra dos recintos do templo (Is 51.3). Em alguns pontos, você verá pessoas atravessando esse rio a pé, e em outros locais, elas estarão nadando (Ez 47.3-6). Você não precisará mais se contentar em flutuar no mar Morto, pois os resíduos viscosos dos séculos serão levados pelas águas. As águas vivas do rio cristalino transformarão o mar Morto em um dos lagos mais belos do mundo. Ele será um paraíso para os pescadores (Ez 47.9-10).


    Toda essa área será chamada de “jardim do SENHOR” (Is 51.3).


    Quão belas serão as vinhas que você verá, regadas por chuvas de bênçãos (Ez 28.26)! As colinas destilarão vinho doce; os grãos e as uvas crescerão mais rápido do que podem ser colhidos (Am 9.13). Os pomares e os campos produzirão colheitas fartas, e todos viverão em segurança, sentados sob parreiras e figueiras (Ez 34.27). Jardinar e cultivar serão uma tarefa prazerosa, sem ervas daninhas, seca ou pragas. Toda a terra de Israel florescerá como um lírio e se espalhará como uma oliveira (Os 14.5-6).


    Até a vida selvagem da Terra será transformada. Leões e cordeiros se deitarão juntos, e crianças brincarão com tigres e ursos da mesma forma que agora brincam com cachorrinhos e gatinhos. Imagine só!


    O Pentágono, se ainda estiver de pé, tornar-se-á um centro de culto ou um seminário bíblico. Bases militares serão desocupadas. As pessoas não mais matarão, roubarão ou destruirão. Hospitais serão demolidos. Prisões serão arrasadas. Favelas transformadas. As pessoas se esquecerão de trancar as portas à noite ou de portar armas para sua proteção.


    Você e os seus entes queridos em Cristo desfrutarão de um prelúdio de mil anos para uma bênção futura ainda maior: a vida eterna no novo céu e na nova terra e na cidade da Nova Jerusalém. Você terá um milênio inteiro para se preparar e se condicionar para a eternidade.


    Isso parece bom demais para ser verdade? O Senhor nos dirá algo como: “Tudo isso pode parecer impossível para você agora, mas será mesmo impossível para mim?” A resposta implícita do Senhor é não, porque para Ele nada é impossível (Zc 8.6; Lc 1.37).


    Se o Deus que criou o mundo há muito tempo está realmente no comando, de que outra forma você acha que a sua história da redenção na Terra — o que deveríamos corretamente chamar de Sua história — terminaria? A obra do Senhor nunca termina em tragédia, mas em triunfo. Jesus não morreu pelo mundo apenas para que ele terminasse em um holocausto nuclear ou desastre biológico causado pelo homem. Essas coisas podem parecer, mas não são o fim do seu plano para nós.


    Está chegando a hora marcada em que nosso Senhor Jesus Cristo retornará como prometeu e descerá em nuvens de glória ao monte das Oliveiras para estabelecer o seu reino e cumprir todas as suas promessas a Israel e ao mundo. E nessa Era de Ouro que está chegando, “a terra se encherá do conhecimento do SENHOR, como as águas cobrem o mar” (Is 11.9).


    Imagine quão incrível será esse momento!

  


  
    Capítulo 2


    TRÊS VERDADES DE OURO


    Em meio à Primeira Guerra Mundial, a Cruz Vermelha Americana recrutou jovens para viajarem à Europa a fim de ajudar as populações que sofriam os males da guerra naquela região. Um jovem fazendeiro do Missouri aceitou o desafio. Ele era jovem demais para se alistar no Exército dos Estados Unidos, mas falsificou a data na sua certidão de nascimento e conseguiu ingressar na Cruz Vermelha Americana. Ele se tornou motorista de ambulância na França.


    Lá, ele se apaixonou pelo charme e pela elegância do design e da arquitetura da França. Ele absorveu tudo — os belos salões decorados dos palácios, os jardins de Versalhes, as pinturas nas galerias. Tudo aquilo animava sua imaginação como se... bem, como se tudo fosse mágico.


    Mais tarde, o jovem Walt retornou à Europa com a esposa e continuou a sonhar em criar mundos de fantasia, terras repletas de reis e rainhas, castelos e palácios, heróis e vilões, e reinos encantados. Hoje, se você visitar um dos parques temáticos de Walt Disney, verá a realeza por toda parte:


    
      	O Rei Mufasa


      	O Rei Tritão


      	A Rainha de Copas


      	O Príncipe Encantado


      	E as princesas Branca de Neve, Cinderela, Ariel, Jasmine, Mulan e Moana

    


    As pessoas dizem que os parques temáticos da Disney são os lugares mais felizes do mundo — mas isso não é bem verdade. Há também ingressos caros, longas filas e pais estressados tentando lidar com crianças exaustas. No entanto, é interessante que até as crianças acreditem que deveria haver um lugar onde a realeza é boa, reis são necessários e a felicidade reina.


    O autor cristão C. S. Lewis1 acreditava que o nosso anseio por esses mundos mitológicos indicava um desejo verdadeiro no coração humano por um mundo onde tudo fosse como deveria ser. Por trás dos mitos, disse ele, existe uma realidade suprema que nos impulsiona para a frente e para o alto.


    Em outras palavras, sonhamos com uma Era de Ouro para este mundo porque realmente existe um mundo melhor pelo qual ansiamos. De alguma forma, o nosso coração sabe disso.


    Sabemos disso também por intermédio de nossas Bíblias!


    Quero falar sobre uma Era de Ouro que está chegando, com um grande e glorioso Rei governando um planeta feliz, repleto de pessoas nobres. As Sagradas Escrituras descrevem essa era maravilhosa em muitos lugares e de muitas maneiras, como veremos ao longo destas páginas. Mas a passagem central se encontra em Apocalipse 20:


    E vi descer do céu um anjo que tinha a chave do abismo e uma grande cadeia na sua mão. Ele prendeu o dragão, a antiga serpente, que é o diabo e Satanás, e amarrou-o por mil anos. E lançou-o no abismo, e ali o encerrou, e pôs selo sobre ele, para que mais não engane as nações, até que os mil anos se acabem. E depois importa que seja solto por um pouco de tempo. E vi tronos; e assentaram-se sobre eles aqueles a quem foi dado o poder de julgar. E vi as almas daqueles que foram degolados pelo testemunho de Jesus e pela palavra de Deus, e que não adoraram a besta nem a sua imagem, e não receberam o sinal na testa nem na mão; e viveram e reinaram com Cristo durante mil anos. (vv. 1-4)


    Atualmente, quando estudamos as profecias bíblicas, nós nos concentramos bastante na segunda vinda de Cristo — e com razão — que, segundo Jesus, ocorreria como um relâmpago (Mt 24.27). Mas a maioria de nós não ouviu falar muito sobre o seu reinado subsequente na Terra, que durará mil anos.


    O Milênio não é um mero apêndice tardio às Sagradas Escrituras. Em vez disso, ele é o cerne da questão. O clímax da história. Passaremos muitos capítulos explorando e examinando como será essa Era de Ouro que está chegando, incluindo todas as maravilhas que vivenciaremos — e todos os terrores dos quais seremos poupados! Mas, por enquanto, gostaria de começar enfatizando três verdades simples sobre o reino milenar vindouro que servirão como base importante para essa nossa exploração.


    UM REINO FUNDAMENTADO NO TEMPO


    Apocalipse 20 é o texto bíblico definitivo sobre o Milênio. Nos primeiros sete versículos, a expressão mil anos é repetida seis vezes. O apóstolo João foi claro ao registrar os detalhes de sua visão e teve o cuidado especial de enfatizar e reenfatizar a duração exata do estabelecimento do reino milenar na Terra.


    Na verdade, esses versículos não apenas repetem a expressão mil anos, mas também o fazem de uma forma que enfatiza seis características diferentes do Milênio. Eis o que quero dizer:


    
      	O versículo 2 descreve o período específico durante o qual Satanás ficará preso no abismo.


      	O versículo 3 descreve o período durante o qual as nações da Terra estarão livres do engano de Satanás.


      	O versículo 4 explica por quanto tempo os santos martirizados durante o período da Tribulação reinarão com Cristo quando o período da Tribulação terminar.


      	O versículo 5 se refere à quantidade de tempo que “os demais mortos” (referindo-se àqueles que não são salvos) esperarão até a sua ressurreição e juízo.


      	O versículo 6 se refere à quantidade de tempo em que os santos que fizerem parte da “primeira ressurreição” (o Arrebatamento) reinarão com Cristo.


      	O versículo 7 descreve o tempo que decorrerá antes de Satanás ser liberto de sua prisão.

    


    Assim, temos seis menções a um período de mil anos em sete versículos, cada qual se referindo a uma ideia ou acontecimento específico e concreto. Nas palavras do teólogo Leon J. Wood: “De seis maneiras diferentes, [somos informados] que a duração [deste período] será de fato esta”.2


    Quando a Bíblia descreve o Milênio como um período de mil anos, é exatamente isso o que ela quer dizer.


    Um Reino Governado Por Cristo


    A segunda verdade básica sobre o Milênio é que ele será uma extensão física do Reino de Deus aqui na Terra. Essa Era de Ouro que está chegando não será uma realidade puramente espiritual. Ou seja, não estaremos flutuando nas nuvens dedilhando harpas. O reino milenar será estabelecido aqui na Terra.


    Vamos nos concentrar por um momento na palavra reino. A Bíblia contém várias referências ao “Reino de Deus” ou “Reino dos céus”, e é fácil presumir que essas passagens se referem à mesma coisa. No entanto, isso não é correto. Muitas dessas passagens apontam para o domínio e para a soberania de Deus sobre o universo, ou sobre o reino espiritual que existe no céu. Mas muitas outras passagens falam de um reino concreto e terreno sobre o qual Jesus reinará como Rei dos reis e Senhor dos senhores.


    Um exemplo famoso é encontrado na explicação profética de Daniel sobre o sonho do rei Nabucodonosor: “Mas, nos dias desses reis, o Deus do céu levantará um reino que não será jamais destruído; e esse reino não passará a outro povo; esmiuçará e consumirá todos esses reinos e será estabelecido para sempre” (Dn 2.44).


    Esse reino é o Milênio. Ele será uma manifestação direta da soberania e autoridade de Deus — não no céu, mas aqui neste nosso mundo.


    É durante esse período — essa Era de Ouro, ou Era do Reino — que Deus cumprirá as muitas profecias registradas no Antigo Testamento a respeito da restauração de Israel, do governo do Messias em Jerusalém e do estabelecimento de um reino utópico definido pela justiça, compaixão e prosperidade. Exploraremos várias dessas profecias (juntamente com muitas outras) nas páginas a seguir.


    Por ora, é importante compreendermos o Milênio como uma restauração e expansão do jardim do Éden. Naquele famoso jardim, Deus estava fisicamente presente com a humanidade. Ele caminhava e conversava com Adão e Eva na viração do dia. Ao mesmo tempo, Adão e Eva tinham a função de administradores de Deus — eles receberam domínio sobre a criação, e Deus tinha a expectativa de que eles a administrassem bem.


    Uma dinâmica semelhante será estabelecida durante a Era de Ouro. No entanto, em vez de um único jardim, o Reino de Deus criará raízes em todas as nações, regiões e continentes. Até mesmo o mundo natural será restaurado. Nas palavras do apóstolo Paulo: “A ardente expectativa da criação aguarda a revelação dos filhos de Deus. Pois a criação está sujeita à vaidade, não por sua própria vontade, mas por causa daquele que a sujeitou, na esperança de que a própria criação será libertada do cativeiro da corrupção, para a liberdade da glória dos filhos de Deus” (Rm 8.19-21, NAA).


    Um Reino Protegido Contra A Iniquidade


    Você pode se perguntar: Como o Milênio pode ser um período tão glorioso e áureo neste planeta num mundo que já foi corrompido pelo pecado?


    A resposta a essa pergunta pode ser encontrada consultando-se novamente Apocalipse 20: “E vi descer do céu um anjo que tinha a chave do abismo e uma grande cadeia na sua mão. Ele prendeu o dragão, a antiga serpente, que é o diabo e Satanás, e amarrou-o por mil anos” (vv. 1-2).


    A terceira verdade fundamental sobre o Milênio é que Satanás será completamente removido do nosso mundo. Ele ficará literalmente trancado por dez séculos — e com ele os seus demônios. Isso significa que, por mil anos, os seres humanos não lutarão contra “os principados, contra as potestades, contra os príncipes das trevas deste século, contra as hostes espirituais da maldade, nos lugares celestiais” (Ef 6.12). Estaremos livres da influência espiritual do mal.


    Mais do que isso, o nosso mundo será repleto da presença e do Espírito de Cristo. O profeta Isaías previu essa maravilhosa realidade quando escreveu: “Eis aqui o meu Servo, a quem sustenho, o meu Eleito, em quem se compraz a minha alma; pus o meu Espírito sobre ele; juízo produzirá entre os gentios” (Is 42.1).


    Você consegue imaginar um mundo em que Satanás e toda a influência demoníaca tenham sido removidos? Ou, melhor ainda, consegue imaginar um mundo centrado na preeminência de Cristo e completamente permeado pelo seu Espírito? Essa será a nossa realidade durante a Era de Ouro.


    É importante ressaltar que o Milênio não será perfeito. Não será o Paraíso porque não será completamente sem pecado — uma verdade que exploraremos mais a fundo nos próximos capítulos.


    “O Milênio é o precursor do estado eterno. Ele será diferente da vida como a conhecemos hoje, mas ainda estará aquém da perfeição absoluta do estado eterno”.3


    É interessante pensarmos no Milênio como um período de transição entre a velha terra (o que estamos vivenciando agora) e a nova terra (o que vivenciaremos por toda a eternidade). A Era de Ouro será uma prévia da incrível maravilha e alegria que caracterizará nosso estado eterno na Nova Jerusalém, que é nosso verdadeiro lar celestial.


    Em 2020, Jay Speights vivenciou uma prévia da Era de Ouro — poderíamos chamar de uma prévia da prévia do que teremos ao final. Speights pesquisava o DNA de sua família quando fez uma descoberta surpreendente: ele é um príncipe. Mais especificamente, ele é parente de um antigo rei do Benim, país da África Ocidental.


    Essa descoberta lançou Speights em uma jornada incrível, tanto no sentido literal quanto no sentido figurado. Certa manhã, ele recebeu um e-mail dos atuais rei e rainha do Benim que dizia: “Estamos sorrindo enquanto lemos isto. Você é parente do nono rei de Allada. Caro príncipe, nós o convidamos a voltar para casa... E estamos esperando por você. E faremos uma grande festa para você.”


    Natural de Rockville, Maryland, Speights não estava disposto a recusar um convite tão interessante, então reservou uma passagem para Benin. Assim que chegou ao aeroporto e viu uma grande multidão esperando para recebê-lo, Speights percebeu que a sua vida nunca mais seria a mesma.


    “As pessoas simplesmente aplaudiam, cantavam e vibravam”, disse ele. “Foi um momento inacreditável. Quase chorei. Chorei depois, porque foi avassalador. Houve muitos momentos de lágrimas... Quando chegamos em frente ao palácio, fiquei sentado ali por um instante, pensando: “Uau. Isso é demais para eu assimilar”.


    Speights passou os dias seguintes explorando as maravilhas de um reino que desconhecia. Ele caminhou ao redor do palácio três vezes, como um ritual que simboliza o retorno. Percorreu santuários antigos e uma vila com mais de mil anos. Recebeu roupas da rainha e sentou-se em sua cabana familiar. Foi formalmente entronizado como príncipe. O rei até lhe deu um novo nome: Videkon Deka, que significa “o filho que retornou”.4


    Por fim, Speights retornou à sua vida normal em Maryland. Mas o que antes parecia comum agora havia sido tocado pela maravilha do seu lugar em um reino distante.


    Esse deveria ser um sentimento familiar para os seguidores de Jesus. Nós também temos um lugar em um reino. O Reino de Deus. Nós também fazemos parte de uma família real, fomos adotados pelo nosso Pai celestial e designados para sermos coerdeiros com Cristo. Nós também experimentaremos a emoção de deixar para trás as nossas vidas comuns e adentrarmos algo grandioso, majestoso e magnífico em todos os sentidos.


    Contudo, a nossa primeira experiência desse reino eterno será fundamentada no tempo, governada por Cristo e protegida contra a iniquidade aqui mesmo em nosso próprio mundo. O Milênio será o glorioso portal da casa de nosso Pai — onde habitaremos por séculos. Portanto, preparemo-nos hoje para a bendita promessa do amanhã.

  


  
    Capítulo 3


    AS PROMESSAS DE OURO DAS SAGRADAS ESCRITURAS


    O maior quebra-cabeça do mundo contém incríveis 60 mil peças. Na verdade, ele é composto por 60 quebra-cabeças separados, cada um com 1.000 peças, que podem ser combinados para formar uma cena enorme. O produto final, que representa um mapa-múndi cercado por pontos turísticos famosos, tem 2,4 metros de altura por 8,8 metros de largura e pesa impressionantes 40 quilos.


    Nina Grasse queria encarar esse quebra-cabeça, mas não sozinha. “Eu sabia que seria divertido, mas também sabia que levaria uma eternidade”, disse ela. Então, teve uma ideia. Como proprietária de uma funerária, ela se perguntou se sua comunidade poderia se envolver. “Achamos que, como a funerária tem salas de refeições com mesas, as pessoas poderiam facilmente vir e ajudar a montar o quebra-cabeça.”


    Então, ela fez a compra. Depois, começou a enviar convites para a sua comunidade local, Reedsburg, Wisconsin. E as pessoas responderam! Mais de cem voluntários se dedicaram ao longo de semanas. Alguns trabalharam uma hora aqui e trinta minutos ali. Outros passaram dias inteiros examinando, escolhendo e posicionando as peças.


    Logo, toda a cidade de Reedsburg estava atenta. As pessoas estavam animadas para acompanhar o progresso do quebra-cabeça. Até mesmo emissoras de TV e jornais locais apresentavam atualizações à medida que cada nova seção era concluída.


    Finalmente, em 12 de fevereiro, os voluntários se reuniram com entusiasmo para completar a sexagésima parte do quebra-cabeça. O momento final do gigantesco projeto.


    Só havia um problema, e aposto que você já consegue adivinhar qual era: faltava uma única peça. Depois de semanas de trabalho, a comunidade conseguiu colocar 59.999 peças em posições perfeitas — mas uma pequena lacuna irritante ameaçava arruinar a conquista.


    Felizmente, o fabricante do quebra-cabeça soube do problema e enviou uma peça de reposição a tempo. Assim, a crise foi evitada e o projeto foi concluído.1


    Há muitos leitores da Bíblia que consideram o Milênio um fenômeno exclusivo do Novo Testamento. De fato, muitos questionam a realidade do Milênio, afirmando que ele aparece em apenas um capítulo das Sagradas Escrituras: Apocalipse 20.


    Tais críticas não são corretas. A promessa do Milênio está presente ao longo de toda a Sagrada Escritura, inclusive em grandes partes do Antigo Testamento. De fato, tentar entender o Antigo Testamento sem uma compreensão adequada do Milênio seria como tentar montar um quebra-cabeça sem uma peça importante.


    Nas palavras do professor de seminário J. Dwight Pentecost, “Um corpo maior de Escrituras proféticas é dedicado ao assunto do Milênio, desenvolvendo o seu caráter e as suas condições, mais do que qualquer outro assunto”.2


    Você pode estar se perguntando: Por que Deus incluiu o Milênio em seus planos proféticos para o fim dos tempos? Por que simplesmente não levou a humanidade diretamente da Tribulação para o estado eterno?


    A resposta mais simples para essas perguntas é que Deus cumpre as suas promessas. Como veremos neste capítulo, há muitas promessas contidas no Antigo Testamento que apontam diretamente para um reino terrestre no qual o povo de Deus literalmente reina com Cristo e prospera em um período de bem-aventurança que durará mil anos. Ao estudarmos essas promessas nas próximas páginas, você notará que elas se enquadram em duas categorias principais: a promessa de um Rei vindouro e a promessa do seu reino futuro.


    A Promessa De Um Rei


    A profecia bíblica está repleta de previsões sobre o dia vindouro em que o Rei Jesus governará a Terra — uma promessa incrível. Mais incrível ainda, nós, que seguimos Jesus como Senhor nesta vida, governaremos com Ele como corregentes naquele reino futuro.


    Na primeira vez que Jesus pisou em nosso mundo, Ele veio para nos redimir — mas o mundo o rejeitou. Quando Ele vier pela segunda vez, governará este mundo com justiça. Durante esse período, as grandes profecias do seu reino terreno se cumprirão.


    Aqui estão alguns exemplos dessas profecias:


    
      	“Dominará de mar a mar, e desde o rio até às extremidades da terra. Aqueles que habitam no deserto se inclinarão ante ele, e os seus inimigos lamberão o pó. Os reis de Társis e das ilhas trarão presentes; os reis de Sabá e de Sebá oferecerão dons. E todos os reis se prostrarão perante ele; todas as nações o servirão” (Sl 72.8-11).


      	“[...] ele anunciará paz às nações; e o seu domínio se estenderá de um mar a outro mar e desde o rio até às extremidades da terra” (Zc 9.10).


      	“E todos os do teu povo serão justos, para sempre herdarão a terra; serão renovos por mim plantados, obra das minhas mãos, para que eu seja glorificado” (Is 60.21).

    


    Quando Jesus estabelecer o seu reinado terreno, reis se prostrarão diante dEle. Nações o servirão. Ele estabelecerá o seu reino com justiça e juízo. O seu povo será justo, e Israel herdará a sua terra. A guerra será suspensa, e o domínio do Senhor se estenderá de mar a mar.


    Talvez a profecia mais poderosa a respeito do Milênio tenha vindo na forma de uma promessa de Deus ao rei Davi a respeito do seu futuro legado. Deus disse a Davi: “[...] a tua casa e o teu reino serão firmados para sempre diante de ti; teu trono será firme para sempre” (2 Sm 7.16).


    Deus proclamou que um descendente literal e histórico de Davi ocuparia o trono de Israel e que o governo e o reinado desse futuro rei durariam para sempre. Esse rei é Jesus.


    Isaías confirmou essa promessa por meio de outra profecia:


    Porque um menino nos nasceu, um filho se nos deu; e o principado está sobre os seus ombros; e o seu nome será Maravilhoso Conselheiro, Deus Forte, Pai da Eternidade, Príncipe da Paz. Do incremento deste principado e da paz, não haverá fim, para o firmar e o fortificar em juízo e em justiça, desde agora e para sempre; o zelo do SENHOR dos Exércitos fará isto (Is 9.6-7)


    Essa é a mesma promessa que o anjo Gabriel citou a Maria sobre o seu filho milagroso em Lucas 1.32-33: “Este será grande e será chamado Filho do Altíssimo; e o Senhor Deus lhe dará o trono de Davi, seu pai, e reinará eternamente na casa de Jacó, e o seu Reino não terá fim”.


    Jesus ainda não reinou como Rei reconhecido sobre a casa de Jacó, mas isso mudará quando Ele retornar no final da Tribulação. Isso mudará durante o Milênio, quando Deus cumprir a sua promessa de um reino terreno sob o senhorio de Cristo.


    A PROMESSA DE UM REINO


    Grandes seções dos livros proféticos do Antigo Testamento são dedicadas ao tema do reino milenar. Em Isaías, capítulos inteiros são dedicados a esse assunto, dois dos quais eu já citei anteriormente.


    Antes de Isaías, Davi escreveu estas belas linhas proféticas que descrevem Deus Pai concedendo o reino ao seu Filho, Jesus Cristo: “Eu, porém, ungi o meu Rei sobre o meu santo monte Sião. Recitarei o decreto: O SENHOR me disse: Tu és meu Filho; eu hoje te gerei. Pede-me, e eu te darei as nações por herança e os confins da terra por tua possessão. Tu os esmigalharás com uma vara de ferro; tu os despedaçarás como a um vaso de oleiro” (Sl 2.6-9).


    Algumas das profecias mais vibrantes da Era do Reino se encontram nos escritos do profeta Daniel. No capítulo 2 do seu livro, Daniel vê todo o curso da história humana revelado no sonho do rei pagão Nabucodonosor. Esse sonho apresentou o futuro das nações gentias por meio da visão de uma estátua gigantesca, em forma de homem, feita de diferentes materiais. Como Daniel a entendeu, os impérios mundiais subsequentes foram retratados por essa estátua. A sua visão culminou quando uma pedra foi usada para derrubar a estátua por uma mão invisível.


    Aqui está a explicação de Daniel sobre essa visão: “Mas, nos dias desses reis, o Deus do céu levantará um reino que não será jamais destruído; e esse reino não passará a outro povo; esmiuçará e consumirá todos esses reinos e será estabelecido para sempre” (Dn 2.44).


    Em uma visão posterior, Daniel viu o Rei vindo para tomar o seu reino:


    Eu estava olhando nas minhas visões da noite, e eis que vinha nas nuvens do céu um como o filho do homem; e dirigiu-se ao ancião de dias, e o fizeram chegar até ele. E foi-lhe dado o domínio, e a honra, e o reino, para que todos os povos, nações e línguas o servissem; o seu domínio é um domínio eterno, que não passará, e o seu reino, o único que não será destruído. (Dn 7.13-14)


    No livro de Apocalipse, a sétima trombeta soa, e esta é a mensagem que a acompanha: “Os reinos do mundo vieram a ser de nosso Senhor e do seu Cristo, e ele reinará para todo o sempre” (Ap 11.15).


    Este será um grande dia de promessas cumpridas. Será também um dia terrível e assustador de colheita do que foi semeado. O apóstolo João deixou isso claro em Apocalipse 19: “E da sua boca saía uma aguda espada, para ferir com ela as


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
  


 
    [image: Imagem]
  
OEBPS/font/Copperplate.ttf


OEBPS/font/ACaslonPro-Italic.otf


OEBPS/Images/cover.jpg
AUTOR DE BEST-SELLERS DO /NEW YORK TMES

DAVID JEREM]AH

MILENIC
A ERA DE
OoOuU R ‘ ﬁ;;ff?-:f?i:it!i.g

31" MANEIRAS DE ESTAR
PRONTO PARA O REINO





OEBPS/Images/rosto.jpg
AUTOR DE BEST-SELLERS DO NEW YORK TIMES

DAVID JEREMIAH

MILENIO:.
A ERA DE
OURO

ESTA
CHEGANDO

31 MANEIRAS DE ESTAR
PRONTO PARA O REINO

Traduzido por Marcelo Siqueira

12 Edigio

CpD

Rio de Janeiro
2025





OEBPS/toc.xhtml


  Sumário





  

    		Capa





    		Folha de Rosto





    		Página de Créditos





    		Dedicatória





    		Agradecimentos





    		SUMÁRIO





    		Introdução





    		1. Imagine





    		2. Três Verdades de Ouro





    		3. As Promessas de Ouro das Sagradas Escrituras





    		4. Venha o teu Reino





    		5. A Maldição Revertida





    		6. O Armagedom





    		7. A Cidade de Ouro





    		8. Jerusalém Reorganizada





    		9. O Rei Jesus





    		10. O Príncipe Davi





    		11. A Ausência do Diabo





    		12. Muito Bom, mas É só o Começo





    		13. O Caminho Santo





    		14. A Velhice na Era de Ouro





    		15. A Glória





    		16. A Justiça





    		17. O Fim da Guerra





    		18. Riqueza e Prosperidade





    		19. Saúde e Cura





    		20. A Alegria





    		21. O Reino Animal Restaurado





    		22. O Templo de Ezequiel





    		23. A Retomada do Sacrifício de Animais





    		24. A Adoração no Milênio





    		25. O Pecado no Milênio





    		26. A Salvação no Milênio





    		27. Acabaram-se as Desculpas





    		28. O Juízo Final





    		29. A Ponte para a Eternidade





    		30. A Promessa da Utopia





    		31. O Reino Estabelecido





    		ÍNDICE DE PASSAGENS BÍBLICAS





    		NOTAS



  



  

    Pontos de referência



    

      		

        Capa

      



      		

        Folha de Rosto

      



      		

        Página de Créditos

      



      		

        Dedicatória

      



      		

        Agradecimentos

      



      		

        Sumário

      



      		

        Introdução

      



      		

        Página Inicial 

      



    



  



OEBPS/font/Copperplate-Bold.ttf


OEBPS/font/ACaslonPro-Regular.otf


OEBPS/font/ACaslonPro-Bold.otf


OEBPS/font/Copperplate-Light.ttf


OEBPS/Images/quarta-capa.jpg
MILENIO
A ERA DE
OURO ESTA
CHEGANDO

Vocé sabe sobre o Arrebatamento e a Tribulagdo, mas o que
vem a seguir? A Biblia promete 1000 anos de paz, e isso pode
ser daqui a apenas sete anos.

A Era de Ouro esta chegando!

Esta vindo um tempo em que nao haverd mais guerras, nem
mortes ou crimes. Lideres mundiais e politicos tém prometido
isso a sociedade por séculos, mas todos os seus esforcos falharam
miseravelmente — alguns, tragicamente.

Em Milénio: a Era de Ouro Esta Chegando, o Dr. David Jeremiah
responde a inUmeras perguntas sobre o que podemos esperar
acerca da vida no Milénio, tais como:

*Quem estara vivo durante o Milénio?

e Havera paz perfeita durante esse periodo?

¢ As pessoas ainda trabalhardo, se casardo e terdo filhos?

*Como posso ter certeza de que estou pronto para o reinado
de Cristo na Terra?

O Milénio é o Reino vindouro, o cumprimento de todas as
promessas que o Senhor Deus fez a Israel no Antigo Testamento.
E também a ponte do tempo que nos levaré a porta de entrada
para a eternidade; um tempo em que veremos o novo céu, a nova
terra e a Nova Jerusalém.

Embarque em uma jornada de descobertas com este livro ins-
pirador de profecias. Mergulhe nas suas paginas para entender
melhor o que a Biblia tem a dizer sobre o seu futuro!
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